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TÍTULO DA DISCIPLINA: 

Eletiva de Linha 

 

Mestrado: Tópicos especiais em arte, imagem, escrita 

Doutorado: Estudos avançados de arte, imagem, escrita 

 

 

 

TÍTULO DO CURSO:  

 

(Des)limites do humano 1: Monstros, quimeras, multiespécies 

 

 

PROF.(s) RESPONSÁVEL(is): 

 

 

Profª Drª Marisa Flórido 

 

 

PROGRAMA DE CURSO: 

 

 

A pretensa excepcionalidade (ocidental) e superioridade do humano sobre as demais 
espécies, que fundamenta a dicotomia entre natureza e cultura, lhe definiu um lugar tão 
privilegiado quanto narcísico como único ser dotado de pensamento e linguagem, de alma, 
agência e mundo. E determinou sua maneira de relacionar-se com a vida e a matéria do 
planeta: como objeto a ser tipificado, como propriedade sempre disponível a ser explorada, 
consumida, destruída. Nas últimas décadas, as ciências vêm abordando efeito das ações 
antrópicas que impactam de modo irreversível a Terra e seus ecossistemas: crise planetária, 
ambiental, econômica e social, mas que é sobretudo crise da civilização ocidental e suas 
epistemes. Convergindo finitude individual e coletiva, a fabulação mítica do fim do mundo 
encontra-se com os discursos da ciência; a ciência (a biologia em especial) com os saberes de 
povos não ocidentais, uma indistinção cheia de potencialidades e imprecisões.   Os debates 
de como nomear tal catástrofe vivida “em comum” e a percepção das relações humano/não 
humano seguem acirrados.  Isso reverbera nos debates filosóficos e científicos, e na produção 
de arte e da literatura. Agonia do que seja comum, questões sobre a vida, coletividade e 
pensamento. A vida é um encontro multiespecífico, dizem biólogos e antropólogos.  Somos 
Quimeras, seres híbridos em inextricável interdependência? Inquietação de um presente sem 
porvir: quem é esse “nós” que vive e morre no mundo? Que mundo ou mundos são esses dos 
quais falamos? 
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Terça -feira às 14:30 
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